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Inquérito da AHRESP

17% das empresas de alojamento 
turístico dos Açores pretendem 
avançar para a insolvência 

17% das empresas de alojamento turís-
tico dos Açores pretendem avançar para a 
insolvência, 15% dos restaurantes açoria-
nos não conseguiram pagar os salários de 
Agosto e 77% da restauração prevê uma 
quebra de facturação neste mês de Outu-
bro.

Estes números vêm publicados num 
inquérito realizado no âmbito da amea-
ça global do COVID-19, e dos seus efeitos 
na economia, pela AHRESP (Associação 
da Hotelaria, Restauração e Similares de 
Portugal), junto das empresas do aloja-
mento turístico e da restauração e bebi-
das, de modo a apurar os efeitos que esta 
pandemia está a causar na actividade das 
nossas empresas.

O inquérito, a que o nosso jornal teve 
ontem acesso, decorreu entre 30 de Setem-
bro e 4 de Outubro de 2020, tendo obtido 
um total de 1.173 respostas válidas, e re-
presentativas dos sectores da restauração e 
bebidas e do alojamento turístico, em todo 
o território nacional, incluindo Açores e 
Madeira.

Compromissos e Insolvências
no alojamento turístico

Em Outubro, face às estimativas de 
facturação, 53% das empresas não irá con-
seguir suportar os encargos habituais (pes-
soal, energia, fornecedores e outros);

• 14% das empresas pondera para in-
solvência, caso não consigam suportar to-
dos os encargos;

• Em termos regionais, 24% das em-
presas da região Norte tencionam avançar 
para insolvência, 19% das empresas da re-
gião de Lisboa e 17% da R. A. dos Açores.

Facturação no alojamento 
turístico

Mais de 40% das empresas de aloja-
mento registaram um quebra homóloga 
na facturação, superior a 80% no mês de 
Setembro;

• No período do Verão (Junho a Setem-
bro) cerca de 50% das empresas regista-
ram quebras acima dos 75% face ao Verão 
de 2019;

• Para o último trimestre do ano (Ou-
tubro a Dezembro), mais de 60% das em-
presas estimam uma quebra de facturação 

acima de 75%, comparado com o período 
homólogo;

• No caso específico do mês de outubro, 
destaque para a Região de Lisboa, onde 
mais de 70% das empresas estimam essa 
quebra, bem como 68% das empresas da 
Região Norte; 

Salários e Emprego 
no alojamento turístico

• Mais de 16% das empresas não con-
seguiu pagar salários em setembro, e 7% 
apenas pagou uma parte. 

Na R. A. Madeira foram cerca de 30% 
as empresas que não conseguiram pagar os 
salários de agosto, e 22% da Região Norte 
e 20% na Região Lisboa;

• Cerca de 16% das empresas tiveram 
que recorrer a financiamento para conse-
guir pagar os salários dos seus trabalhado-
res em setembro;

• Desde o início do estado de emergên-
cia, cerca de 25% das empresas efectuou 
despedimentos (na região de Lisboa foram 
cerca de 32% das empresas). 

Destas, 30% reduziram o quadro de 
pessoal entre 25% e 50% e mais de 25% 
reduziram em mais de 50% os seus postos 
de trabalho;

• Cerca de 15% das empresas assume 
que não vai conseguir manter todos os pos-
tos de trabalho até ao final do ano. 

Na região do Algarve, 20% das empre-
sas não vão manter os postos de trabalho 
até ao final do ano, bem como 18% no 
Alentejo e 17% das empresas da região de 
Lisboa.

Salários e Emprego 
na Restauração

Cerca de 9% das empresas não conse-
guiu pagar salários em Agosto, e 13% ape-
nas pagou uma parte. 

Na R. A. dos Açores foram mais de 15% 
as empresas que não conseguiram pagar os 
salários de Agosto, e 10% da Região Cen-
tro;

• Cerca de 28% das empresas tiveram 
que recorrer a financiamento para conse-
guir pagar os salários em Setembro;

• Desde o início do estado de emergên-
cia, cerca de 40% das empresas efectuou 

despedimentos (no Algarve foram 49% 
das empresas e na região de Lisboa 44%). 

Destas, 29% reduziram o quadro de 
pessoal entre 25% e 50% e cerca de 14% 
reduziram em mais de 50% os seus postos 
de trabalho;

• Cerca de 18% das empresas assume 
que não vai conseguir manter todos os pos-
tos de trabalho até ao final do ano.

 Na região do Algarve 43% das empre-
sas não vão manter os postos de trabalho 
até ao final do ano, bem como 19% das 
empresas da região de Lisboa.

Facturação na Restauração

• Mais de 63% das empresas de res-

tauração e bebidas registaram um quebra 
homóloga superior a 40% no mês de Se-
tembro;

• No período do Verão (Junho a Setem-
bro), mais de 60% das empresas regista-
ram quebras acima dos 50%, face ao Verão 
de 2019;

• Para o último trimestre do ano (Ou-
tubro a Dezembro), mais de 52% das em-
presas estimam uma quebra de facturação 
acima dos 50%, comparado com o período 
homólogo;

• No caso específico do mês de outubro, 
destaque para a R. A. dos Açores, onde 
77% das empresas estimam essa quebra, 
bem como 58% das empresas do Algarve e 
52% das empresas da região de Lisboa;


